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O Museu Estatal dc Drcsdcn pertence 
à categoria dos museus etnográficos dc porte 
médio, abrigando cerca dc 70.000 objetos. 
Este número inclui as aprox. 5.000 peças et­
nográficas do Museu dc Etnologia Hcrrnhut 
que, desde 1975, forma um anexo do Museu 
Estatal dc Drcsdcn. As origens das coleções 
de Drcsdcn remontam a 1652 quando, com- 
provadamente, os primeiros testemunhos ar- 
tefatuais dc culturas não-curopéias chegaram 
ao Gabinete dc Curiosidades fundado cm 
1560 pelo Eleitor Augusto da Saxônia. Com 
a dissolução do Gabinete dc Curiosidades, os 
materiais ultramarinos foram reunidos na 
"Sala dos índios" do Real Museu Histórico, 
localizado no Zwinger, uma das mais belas 
construções barrocas da Saxônia. Entre essas 
peças etnográficas mais antigas, providas no 
livro dc entradas com observações do tipo 
"1652" ou "já existentes cm 1683", lambem 
se encontram objetos dc povos indígenas do 
Brasil (machado scmi-lunar, clavas). Faltam, 
entretanto, informações mais precisas. Outro 
machado scmi-lunar procede da coleção par­
ticular dc H. von Block, o então diretor do 
Griines Gewolbe -  tesouro da casa real da 
Saxônia -  coleção essa que foi desfeita cm 
1830.

Em 1843 foi comprada a coleção do 
viajante Eduard Poeppig que, alem de objetos 
procedentes do Chile, incluía sobretudo peças 
etnográficas de povos indígenas da Amazônia 
ocidental. Em 1845 o Museu Histórico obteve 
uma coleção maior do naturalista Robert

(*) Este trabalho, traduzido por Thekla Ilartmann, integra o 
projeto Coleções etnográficas brasileiras: composição e história 
que, até 1989, se desenvolvia na Equipe Técnico-Gentífica de 
Etnologia do Museu Paulista da Universidade de São Paulo. A 
publicação dos acervos etnográficos iniciou-se no volume XXXI 
(1986) da Revista do Museu Paulista, NS, com seqüência no 
volume XXXII (1987). Transferido para o Museu de Arqueologia 
e Etnologia da mesma universidade, o projeto continua sob a 
coordenação de Ihckla Ilartmann.
(**) Do Museu Estatal de Etnologia de Dresden, República Fe­
deral Alemã.

Schomburgk, que as trouxe da segunda ex­
pedição que realizou com seu irmão Richard 
à Guiana Inglesa cm 1840-1844. Com esta 
coleção que compreendia artefatos dc tribos 
da Guiana, mas algumas peças de índios bra­
sileiros, foi possível documentar pela primei­
ra vez uma região mais ampla da America 
do Sul.

Seguiu-se cm 1875 a fundação do Real 
Museu Zoológico, Antropológico e Etnográ­
fico para o qual se trasladou a maior parte 
do acervo etnográfico do Museu Histórico. 
Alguns objetos -  e entre eles as peças etno­
gráficas brasileiras mais antigas — apenas fo­
ram transferidos para lá cm 1877. Max Uhlc 
que integrou a equipe do Museu dc 1881 a 
1888, foi encarregado dc sua catalogação. 
Iniciou-a com a coleção de Schomburgk, dc 
modo que um objeto dos índios da Guiana 
recebeu o número dc registro 01. Uhlc tor­
nou-se mais tarde diretor do Museu Nacional 
dc Lima, realizando importantes trabalhos 
pioneiros 110 campo da arqueologia peruana.

O interesse do primeiro diretor do re­
cé 111-funda do Museu dc Drcsdcn, A. B. 
Mcycr, voltava-se particularmente para o 
mundo das ilhas da Oceania c do sudeste 
asiático, enquanto outras regiões — inclusive 
a America -  foram negligenciadas no proces­
so de ampliação das coleções. Mas incsmo 
nessa cpoca a coleção sul-americana enrique- 
ccu-se, principalmente através dc uma per­
muta efetivada cm 1882 com o Real Museu 
dc História Natural dc Viena, que compreen­
dia um grande número dc peças avulsas da 
cultura material de algumas tribos brasileiras 
que foram desmembradas da famosa coleção 
Nattcrcr.

Em 1906, a direção do Museu passou 
para o zoólogo A. Jacobi que, como aluno 
de F. Ratzcl, também possuía conhecimentos 
no campo da etnologia. Empenhou-se ele em 
ampliar c aperfeiçoar as coleções repre-



scnlativas de regiões antes descuradas. As­
sim, o Museu de Dresden — que cm 1921 
passara a chamar-se Museu de Zoologia c 
Etnografía--— participou do financiamento da 
expedição de coleta empreendida cm 
1928/29 por C. Nimucndajú para os museus 
de Leipzig, Dresden c Hamburgo. A concre­
tização desse projeto deve-se à iniciativa do 
então diretor do Museu de Etnologia de 
Leipzig, o americanista Fritz Krausc, que 
exerceu influência determinante na seleção 
da área de coleta c pesquisa, ou seja, o Brasil 
Oriental. A coleção sul-americana recebeu 
acréscimos importantes não apenas de pes­
quisadores viajantes, mas também de nego­
ciantes profissionais, como J. Konictzko, A. 
Spcycrc P. Staudinger. Mas a crescente falta 
de verbas durante a crise econômica mundial 
tornava a compra de novas coleções cada 
vez mais difícil. De grande proveito, porém, 
foi a aquisição de uma coleção mais ampla 
que o casal Wachner conseguira reunir entre 
os Tikuna do alto Amazonas em 1938.

Depois da guerra, em 1945, deu-se a 
separação, de há muito necessária, dos mu­
seus de zoologia e de etnologia. Este recebeu 
o nome de Museu Estatal de Etnologia c o 
status de instituto de pesquisa. Graças à eva­
cuação, cm tempo oportuno, da maior parte 
do acervo no ano de 1940, os prejuízos de 
guerra puderam ser mantidos dentro dos li­
mites. Em 1957 o Museu de Etnologia mu- 
dou-sc do Zwinger para o Japanisches Pu­
lais, dividindo seu espaço desde então com

o Museu Estatal de Pré-História de Dresden. 
Sob a direção de S. Wolf c, a partir de 1972, 
de P. Ncumann, iniciou-se um trabalho siste­
mático de ampliação do acervo, dentro das 
possibilidades existentes. Também as cole­
ções sul-americanas (inclusive as do Brasil) 
puderam ser enriquecidas através de alguns 
acréscimos.

O panorama anexo da composição c da 
origem das coleções de tribos indígenas do 
Brasil (e de algumas regiões vizinhas) exis­
tentes no Museu de Etnologia de Dresden 
engloba o período de 1652 a 1988. Com suas 
1.028 peças, esta coleção é relativamente pe­
quena. Indicamos nas tabelas os objetos que 
se perderam ou foram destruídos nas vicissi- 
tudes da guerra c do pós-guerra. Embora 
muitas culturas tribais sejam representadas 
por poucas peças c mesmo por um único 
objeto, a coleção sul-americana c, cm parti­
cular a do Brasil, apresenta incontestável va­
lor, tanto pelos exemplares antigos que da­
tam dos séculos XVII a XIX, como por al­
guns conjuntos maiores, bem documentados, 
da primeira metade do século atual.

Fontes bibliográficas: Jacobi, A. - 
1875-1925. Fünfzig Jahre Museum für Völ­
kerkunde zu Dresden, Berlin & Dresden 
1925. Guhr, G. (Ethnographie in Dresden), 
Neumann, P. (Amerika) & Kästner, K.-P. 
(N ichlandines Südam erika) in Ethno­
graphisches Mosaik (Aus den Sammlungen 
des Staatlichen Museum für Völkerkunde 
Dresden), Berlin 1985.
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Dados blo-bibliográfícos sobre os 
coletores

ADAM, Franz -  Companheiro de via­
gem de Frilz Krause, etnólogo de Leipzig, 
durante sua expedição ao rio Araguaia em 
1908/1909. Nascera na Silesia e, antes de 
estabclcccr-sc no Brasil, Adam dedicou-se a 
atividades das mais diversificadas. Com sua 
experiência, prestou valiosos serviços a Krau­
se. Em 1925 o Museu de Dresdcn adquiriu 
de H. von Ihering (cf. abaixo) alguns objetos 
da coleção Adam guardada no Museu Paulista 
de São Paulo.

Fontes: Krause, F. - I n  den Wildnissen 
Brasiliens, Leipzig 1911: Hss., 23, 53, 169 
(Tradução: Nos sertões do Brasil. Revista do 
Arquivo Municipal LXVII, São Paulo 1940); 
Atas do Museu Estatal de Etnologia de Dres­
den. Cf. também Damy, A.S.A. & Hartmann, 
T., As coleções etnográficas do Museu Pau­
lista: composição c história. Revista do Museu 
Paulista, N.S., XXXI: 248, São Paulo 1986; 
Kästner, K.-P. in Indianer Brasiliens (Guia 
de exposição), Dresden 1983.

BAESSLER, Arthur -  Glauchau (Ale­
manha) 6.5.1857 31.3.1907. Homem de pos­
ses, informado cm etnologia, colocou sua for­
tuna pessoal à disposição da Ciência, reunin­
do in loco (particularmente na Polinesia), ou 
comprando, valiosas coleções etnográficas 
para diversos museus. Foi o maior inccntiva- 
dor do Museu de Etnologia de Dresdcn c, na 
qualidade de mecenas generoso, influiu de 
modo decisivo no seu desenvolvimento ate 
1904, durante a gestão de seu primeiro diretor, 
A. B. Mcycr.

Fontes: Jacobi, A - 1875-1925. Fünfzig 
Jahre Museum für Völkerkunde zu Dresden, 
Berlin & Dresden 1925; von den Steinen, K. 
- Verhandlungen, Zeitschrift für Ethnologie 
39:412-413, 1907.

BOGLÁR, Lajos -  São Paulo, 
27.12.1929. Após estudos universitários 
(1948-1953), trabalhou durante muitos anos 
no Museu Etnográfico de Budapest, doulo- 
rando-sc em 1969. Americanista, realizou 
pesquisas de campo entre os Nambi-kwara 
(1959) e Piaroa (1967-68 c 1974), organi­
zando também coleções etnográficas para di­
versos museus (Budapest, Paris, Amsterdam, 
Dresdcn). É atualmente pesquisador no Ins­
tituto de Estudos Orientais da Academia de

Ciências Húngara e docente da Universida­
des de Budapest.

Fontes: informação de Thckla Hart­
mann.

GRUBER, Jussara Gomes -  Cruz Alta 
(Rio Grande do Sul), 8.5.1949. Formada cm 
Artes Plásticas pelo Instituto de Artes da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Sul cm 
1972, tornou-se pesquisadora do CNPq (Con­
selho Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico) após diversos cursos com­
plementares na sua área c cm antropologia. 
Atua desde 1977 entre os Tikuna do Alto 
Solimõcs, coordenando projetos de educação, 
filmes e exposições relativos a essa etnia. E 
co-fundadora do Centro de Documentação c 
Pesquisa do Alto Solimõcs Magüta, com sede 
cm Benjamim Constant, Amazonas.

Fonte: informação de Thckla Hart­
mann.

HOFFMANN, (prenome ?) -  Sabc-sc 
que era natural de Dresdcn, mas faltam dados 
sobre sua pessoa. Em 1929 o Museu de Et­
nologia de Dresdcn dele adquiriu alguns ob­
jetos que ele mesmo havia coletado entre os 
Bororo.

Fontes: Atas do Museu Estatal de Et­
nologia de Dresdcn.

IHERING, Hermann von — Gicsscn 
(Alemanha), 9.10.1850 26.2.1930 Büdin-
gen (Alemanha). Filho do jurista e romanista 
Rudoph von Ihering, Hcrmann formou-se 
cm medicina c ciências naturais, dedicando- 
se inicialmente aos estudos de antropologia 
física por influência de seu mestre von Vir- 
chow. Vollou-sc depois para a biologia c 
suas leses de doutoramento (1876) e de cá­
tedra (1877) na Universidade de Erlangcn 
versavam sobre moluscos. Aportou no Brasil 
cm 1880, cm viagem de núpcias, c decidiu 
fixar residência no Rio Grande do Sul onde, 
por longos anos, investigou a fauna, a flora 
e a pré-história do Estado. Em 1881 foi in­
dicado para a chefia da sccção zoológica da 
Comissão Geográfica c Geológica c, cm 
15.1.1894, assumiu a diretoria do Museu 
Paulista onde permaneceu até 1916. Ali 
vollou-sc com o maior empenho para a or­

ganização de um acervo zoológico avullado 
c conseguiu plenamente o seu desiderátum 
podendovangloriar-sc de haver reunido no 
Ypiranga, collecçõcs cm serie de diversos 
grupos zoológicos como nenhum outro esta­
belecimento congénere da America do Sul 
possuc..." (Taunay 1931:558). Dele o Museu



de Dresden adquiriu objetos de diversas tri­
bos do Brasil (cf. acima ADAM, F.).

Fontes: Taunay, Affonso de E., Ensaio 
biographico sobre o Prof. Dr. Hermann von 
Ihering, Dircctor do Museu Paulista (1893- 
1916). Revista do Museu Paulista XVII (Ia 
parte), São Paulo 1931:553-466; Atas do 
Museu Estatal de Etnologia de Dresden; Gu- 
sinde, M.: Beitrag zur Forschungsge- schich­
te der Naturvölker Südamerikas, Archiv für 
Völkerkunde 1, Wien 1946.

JOEST, Wilhelm — Köln (Alemanha), 
15.3.1852 25.11.1897 Ilhas de Santa Cruz 
(Melanésia). De família abastada, Joest estu­
dou ciências naturais cm Bonn, Heidelberg e 
Berlim, iniciando cm 1874 uni ciclo de gran­
des expedições que o levaram para todas as 
partes do mundo. Uma delas dirigiu-se para 
as Américas, onde percorreu diversas regiões 
do Canadá até o Estreito de Magalhães -  
escavando também na nccrópole de Ancon e 
passando pelo Rio Grande do Sul. Voltado 
para coletas etnográficas e para estudos lin­
güísticos, Joest matriculou-sc cm 1882 nova­
mente na universidade, estudando com Bas­
tian e von Virchow, e doutorou-se em 1883 
com tese sobre uma das línguas das Cclcbcs. 
Após outras viagens, realizou em 1889 uma 
expedição às Guia nas, voltando de lá via Ve­
nezuela e índias Ocidentais: sobre essa ex­
periência publicou Ethnographisches und 
Verwandtes aus Guayana (Leiden 1893). Em 
1897 voltava à Melanésia a fim de colher 
observações adicionais ao seu livro sobre ta­
tuagens, escarificação e pintura corporal 
(Berlim 1887), quando faleceu subitamente 
em Santa Cruz, depois de uma permanência 
de seis semanas nas Ilhas Salomão. As imen­
sas coleções organizadas por Joest vieram a 
constituir o fundo inicial dos acervos de vá­
rios museus, os de Köln e Berlim por exem­
plo. Em 1891/2, o Museu de Etnologia de 
Dresden obteve dele alguns objetos de diver­
sas tribos das Guianas.

Fontes: Andrce, Richard: Wilhelm
Joest, Globus 73(3), Braunschweig 1898:46- 
48; Atas do Museu Estatal de Etnologia de 
ÍDie&dettj.Jacobi, A.: 1875-1925. Fünfzig Jah­
re Museum für Wikerkunde zu Dresden, Bcr- 
li>n & Dresden 1925.

KOCH-GRÜNBERG, Theodor -  
Gfünbcjg (Alemanha), 9.4.1872 - 8.10.1924 
Vista AJcgrc (Roraima, Brasil). Filho de um 
pastor protestante, Theodor Koch -  que pos­
teriormente acrescentou ao scu nome o de

sua cidade natal — dedicou-se de início ao 
estudo da filologia clássica nas universidades 
de Giessen e Tübingen. Após prestar os exa­
mes necessários, lecionou cm diversas esco­
las do seu Estado e começou a interessar-se 
pelos estudos de etnologia sul-americana. Em 
1898-1900 participou da segunda expedição 
de Henna nn Meyer (cf. MANSFELD, A.) 
que, subindo o rio de la Plata e o Paraguai, 
procurava atingir a área dos formadores do 
Xingu. Em 1902 doutorou-se pela Universi­
dade de Würzburg com uma tese sobre os 
Guaikuru, sendo então convidado por Adolf 
Basiían a trabalhar no Museu de Etnologia 
de Berlim. A serviço do Museu, realizou pes­
quisas no noroeste do Brasil de 1903 a 1905 
e, entre 1911 e 1913 encontrava-se na região 
fronteiriça entre o Brasil e a Venezuela, entre 
as serranias arcníticas do Roraima e o alto 
Orcnoco. De volta à Alemanha, Koch-Grün- 
berg passou a docente da Universidade de 
Frciburg em 1909 e, em 1915, foi encarregado 
da direção do Museu de Etnologia de Stuttgart 
onde ficou até 1924, ano cm que se decidiu 
a participar da expedição do geógrafo ame­
ricano Hamilton Rice aos formadores do Ore- 
noco. Vitimou-o a meio caminho a malária. 
Peças avulsas das coleções organizadas por 
Koch-Grünbcrg foram adquiridas pelo Museu 
de Etnologia de Dresden cm 1906 através do 
Dr. Ohans (Hamburgo) e cm 1969 através da 
Sra. U. Ullrich (Dresden).

Fontes: Zcrrics, Otto Introdução a 
Koch-Grünbcrg, Theodor: Zwei Jahre unter 
den Indianern, Graz 1967; Atas do Muscu 
Estatal de Etnologia de Dresden.

KONIETZKO, Julius Insterburg 
(Alemanha), 6.8.1886 - 27.4.1952, Hamburg 
(Alemanha). Viajante colecionador e nego­
ciante de materiais etnográficos e zoológicos. 
Percorreu diversos países da Europa, Asia e 
África. Numa taberna do porto de Hamburgo 
Konictzko descobriu uma antiga coleção bo- 
roro que o Muscu de Etnologia de Dresden 
adquiriu dele cm 1926.

Fontes: Zwememann, J. Julius Ko­
nictzko, ein "Sammclreisender" und Hän­
dler, Mitteilungen aus dem Museum für Völ­
kerkunde Hamburg, N. F., 16:17-39, Ham­
burg 1986; Atas do Muscu Estatal de Etno­
logia de Dresden; Jacobi, A. 1875-1925. 
Fünfzig Jahre Museum für Völkerkunde zu 
Dresden. Berlin & Dresden 1925.

LEHMANN, Walter — Dresden (Ale­
manha). Faltam dados sobre sua pessoa. Em



1932 ele doou algumas peças dos Awcikoma 
ao Museu de Etnologia de Dresden.

Fontes: Atas do Museu Estatal de Et­
nologia de Dresden.

LE MAISTRE, Rudolf -  ? - 1903. Mi­
nistro plenipotenciario alemão na Argentina 
(1869-1875), no México (1875-1879) e pos­
teriormente no Brasil ate 1885. No prefácio 
de seu livro de 1886, Karl von den Steinen 
agradece a amável recepção que o enviado 
alemão no Rio de Janeiro, o senhor Le Mais- 
tre, proporcionou a ele e aos seus compa­
nheiros no regresso da primeira expedição 
ao Xingu em 1884. Do espólio de Lc Maistre 
o Museu de Etnologia de Dresden recebeu, 
a título de doação, uma serie de objetos et­
nográficos, entre os quais alguns do Brasil.

Fontes: von den Steinen, K. Durch 
Central Brasilien, Leipzig 1886; Alas do 
Museu Estatal de Etnologia de Dresden.

MANSFELD, Alfred -  De ein (Chc- 
coslováquia), 1870 1932, Graz (Áustria). O 
Conselheiro de Estado A. Mansfeld partici­
pou, na qualidade de médico, da segunda 
expedição de Hermann Meyer ao Xingu 
(1898/99), juntamente com o jovem Koch- 
Grünbcrg (cf. acima). Dcpois de participar 
de uma ação militar na China, c de uma per­
manência no Japão, ele seguiu cm 1904 para 
os Camarões onde atuou por longos anos no 
serviço colonial alemão.

Fontes: Jacobi, A. 1875-1925. Fünf­
zig Jahre Museum für Völkerkunde zu Dres­
den, Berlin & Dresden 1925; Atas do Museu 
Estatal de Etnologia de Dresden.

M1LDNER, Carl -  Faltam dados sobre 
sua pessoa. Dele talvez procedam todas as 
peças mais antigas de nossas coleções brasi­
leiras que entre 1652 e 1683 deram entrada 
no Gabinete de Artes do Eleitor Augusto da 
Saxônia.

Fontes: Jacobi, A. 1875-1925. Fünf­
zig Jahre Museum für Völkerkunde zu Dres­
den, Berlin & Dresden 1925; Atas do Museu 
Estatal de Etnologia de Dresden.

NATTERER, Johann -  Laxenburg 
(Áustria), 9.11.1787 17.6.1843, Viena
(Áustria). Filho do falcoeiro imperial, cujas 
coleções de aves c insetos o Imperador ad­
quiriu ent 1793, Johann freqüentou cursos 
superiores de química, anatomia, história na­
tural, línguas modernas c desenho, sendo 
treinado por seu pai nas lides de caça c da 
taxidermia. De 1806 a 1808 viajou por di­
versos países da Coroa austro-húngara, sen­

do designado aspirante no Museu Imperial 
de Zoologia cm 1809. Acompanhou as colc­
çõcs evacuadas para a Hungria por ocasião 
da invasão das tropas napoleónicas. Voltou a 
Viena cm 1910 c, depois de viagens auto-fi- 
nanesadas pela Itália, foi mandado em 1815 
a Paris, a fim de auxiliar na recondução de 
objetos de arte c de materiais científicos rou­
bados durante a ocupação francesa da Áus­
tria, aproveitando a ocasião para ampliar 
seus conhecimentos de história natural. Em 
1819 foi nomeado assistente no Museu c cm 
1817 membro da missão científica a acom­
panhar o séquito da arquiduquesa Leopoldi­
na ao Brasil. Dunintc os dezenove anos se­
guintes, suas viagens pelo interior do Brasil 
o levaram do Rio de Janeiro, via Mato Gros­
so, aos confins do Estado do Amazonas, até 
que embarcou definitivamente para a Europa 
do porto de Belém, com esposa c três filhas 
brasileiras. As colcçõcs de Nattcrcr foram 
depositadas no Museu Imperial de História 
Natural de Viena, compreendendo 53.953 
itens de fauna c llora do Brasil, 216 moedas, 
1492 peças etnográficas c 60 glossários das 
diferentes tribos com que teve contato du­
rante suas viagens. Uma permuta com o mu­
seu vienense em 1SS2 permitiu ao Museu de 
Dresden obter 74 objetos da coleção etno­
gráfica de Naltercr.

Fontes: Jacobi, A.: 1875-1925. Fünfzig 
Jahre Museum für Völkerkunde zu Dresden, 
Berlin & Dresden 1925; Gusindc, M.: Bei­
trag zur Forschungsgcschichtc der Naturvöl­
ker Südamerikas, Archiv für Völkerkunde 1. 
Wien 1946; Atas do Muscu Estatal de Etno­
logia de Dresden; Papavcro, N.: Essays on 
lhe hislory o f neolropical dipterology, with 
special reference to colleclors (1750-1905), 
vol. I, São Paulo 1971.

N1MUENDAJÚ, Curt (Unkel) — Jena 
(Alemanha, 17.4.1883 - 10.12.1945, Igarapé 
da Rita (Amazonas, Brasil). Emigrou cm 
1903 para o Brasil, passando a estudar, nos 
anos seguintes, c como autodidata, as cultu­
ras tribais de diversos grupos indígenas do 
Brasil. Colecionou peças etnográficas para 
uma série de museus na Europa c na Améri­
ca -  c também, durante os anos de 1928 c 
1931, para os museus de etnologia de Leip­
zig, Hamburgo e Dresden. Suas publicações 
constituem hoje obras clássicas da etnologia 
do Brasil.

Fontes: Atas do Muscu Estalai de Et­
nologia de Dresden; artigos de Kästner, K.



P.c Ncumann, P. in Indianer Brasiliens (guia 
da exposição), Dresden 1983.

O’BYRN, Preñóme? -  Barão, camaris­
ta. Faltam dados sobre sua pessoa. O Museu 
de Etnologia de Dresden dele adquiriu, cm 
1871 e 1873, entre outros objetos, os para­
mentos plumarios completos -  constituídos 
de nove peças -  de um chefe Munduruku.

Fontes: Jacobi, A.: 1875-1925. Fünfzig 
Jalire Museum für Völkerkunde zu Dresden, 
Berlin & Dresden 1925; Atas do Museu Es­
tatal de Etnologia de Dresden.

POEPPIG, Eduard Friedrich -  Plauen 
(Alemanha), 16.07.1798 - 4.9.1868, Wahren 
bei Leipzig (Alemanha). Formou-sc cm me­
dicina c ent história natural cm Leipzig, re­
cebendo cm 1822 seu título de doutor cm 
medicina. No mesmo ano viajou para Cuba 
onde se dedicou a estudos c coletas até 1824. 
A partir desse ano e ate 1826 esteve na Pen- 
silvánia, c de 1827 a 1829 no Chile. Atra­
vessando os Andes no Peru, atingiu o Ama­
zonas pelo rio Huallaga, embarcando cm ou­
tubro de 1832 de Belém para a Europa. Do­
cente na Universidade de Leipzig, tornou-sc 
diretor do museu de zoologia local cm 1834, 
publicando até 1845 os resultados, principal­
mente botânicos, de suas observações. Du­
rante as viagens reuniu ricos materiais botâ­
nicos c zoológicos, bem como uma pequena 
coleção etnográfica do Chile c de tribos da 
região ocidental do Amazonas. Esta foi ad­
quirida cm 1843 pelo Museu Histórico de 
Dresden.

Fontes: Poeppig, E.: Reise in Chile, 
Peru und auf dem Amazonenstrome, wäh­
rend der Jahre 1827 bis 1832, 2 volumes c 
um atlas, Leipzig 1835-36; Atas do Museu 
Estatal de Etnologia de Dresden; Papavero, 
N.: Essays on lhe history o f neolropical dip- 
terology, with special reference to colleclors 
(1750-1905), vol. II, São Paulo 1973.

RICHTER, Rudolf Walter -  ? -  
18.9.1974, São Paulo (Brasil). Chegado ao 
Brasil em 1932, dedicou-se à caça c cultivo 
de orquídeas. Depois de expedições a Mato 
Grosso, Goiás c o Chaco paraguaio, voltou 
cm 15 ocasiões aos rios da Amazônia (Ne­
gro, Juruá), além de percorrer a fronteira 
montanhosa com a Venezuela. Fundador da 
Sociedade Bandeirante de Orquídeas c da 
firma Orquidário Campo Belo cm São Paulo. 
Dele o Museu de Etnologia de Dresden com­
prou, no ano de 1967, 27 objetos proceden­
tes de tribos da região do alto rio Negro.

Fontes: Atas do Museu Estatal de Et­
nologia de Dresden; Arquivos do Instituto 
Hans Staden, São Paulo.

ROHDE, Richard (Ricardo) -  Entre 
1882 c 1884, o viajante Richard Rohde (de 
Assunción e Buenos Aires) empreendeu, por 
encargo do Museu de Etnologia de Berlim, 
diversas excursões ao interior do Paraguai c 
a áreas brasileiras vizinhas, ali visitando os 
Terena, Kaduvéu, os Bororo ocidentais, cm 
Dcscalvados, e os Guató. Das grandes cole­
ções que organizou para o Museu de Berlim 
-  onde Rohde também trabalhou por um cur­
to espaço de tempo — o Museu de Etnologia 
de Dresden obteve cm 1884 algumas dupli­
catas.

Fontes: Hartmann, G.: Die Sammlun­
gen südamerikanischer Naturvölker im Mu­
seum für Völkerkunde Berlin, Zeitschrift für 
Ethnologie 100:311, Braunschweig 1975; 
Rohde, R.: Einige Notizen über den India­
nerstamm der Terenos, Zeitschrift der Ge­
sellschaft für Erdkunde zu Berlin 20: 404- 
409, Berlin 1885; Atas do Museu Estatal de 
Etnologia de Dresden.

SCHOMBURGK, Robert Hermann -  
Freiburg an der Unstrut (Alemanha), 
5.6.1804 - 11.3.1865, Schöneberg bei Berlin 
(Alemanha). Treinado nas lides comerciais, 
Robert Hermann estabeleceu-se nos Estados 
Unidos -  primeiro cm Nova York c depois 
cm Richmond na Virgínia, onde se associou 
a um negociante de tabacos. Em 1830 mu­
dou-se para a ilha de Anegada, uma posses­
são britânica a leste de Porto Rico. Sendo a 
ilha cercada de baixios perigosos para a na­
vegação, Schomburgk realizou um cuidado­
so levantamento da área, remetendo os resul­
tados para a Sociedade Geográfica de Lon­
dres. Impressionada com a precisão do tra­
balho feito por pessoa que não dispunha de 
instrumental científico especial, nem de for­
mação, a Sociedade encarregou seu autor de 
explorar a Guiana. Entre 1834 c 1839, 
Schomburgk percorreu a colônia britânica, 
estabelecendo as coordenadas geográficas da 
maioria das suas localidades c carreando va­
liosas coleções de animais c plantas para a 
Europa. O governo britânico cncarrcgou-o 
cm seguida de estabelecer as fronteiras da 
Guiana com o Brasil. Acompanhado pelo ir­
mão Richard, Schomburgk encetou a segun­
da viagem cm dezembro de 1840; depois de 
explorar detidamente os rios Essequibo c 
Orenoco, voltou para a Inglaterra cm 1844,



entrando para o serviço diplomático da casa 
real inglesa que o levou a permanências no 
Haiti e em Bangkok. Papa vero (1973, 
II:304)cita o interesse de Schomburgk pela 
lingüística, o que o levou a inventar um sis­
tema para registrar cm caracteres latinos as 
línguas desprovidas de alfabeto, trabalho 
apresentado cm 1S48. Procede da segunda 
expedição uma ampla coleção de objetos de 
diferentes tribos da província histórico-gco- 
gráfica da Guiana que o Museu Histórico de 
Dresden adquiriu de Schomburgk.

Fontes: Scurla, H.: Im Lande der Ka- 
riben, Berlin 1964:39-43; Schomburgk, R.: 
Reisen in Britisch -Gu iana in den Jahren 
1840-1844, Teil II, Leipzig 1848; Papavcro, 
N.: Essays on die hislory o f neolropical dip- 
lerology, with special reference to collectors 
(1750-1905), II, São Paulo 1973; Atas do 
Museu Estatal de Etnologia de Dresden.

SCHUMANN, Theo -  Dresden. Fal­
tam« dados >sobrc sua pessoa. Dele o Museu 
.de ¿Dresden^adquiriu cm 1910 uma coleção 
.de objetos jdecüiversas tribos do Chaco c das 
.regiões wiiziiibas tdo Bras i 1.

[Fontes: Atas,doiMuseu Estatal de Et- 
tnologia idc [Dresden.

SBMLER, Fratvz -  Wiesbaden ¡(Alc- 
imaatha,). Faltam dados .sobre >sua ¡pessoa.

Fontes: Alas do Museu [Estatal de ¡Et- 
ineilogia d e  iDresUen.

SPiDTlBR, Arthur -  Berlim. Tratava-se 
de '.um ¡negociante de imaleriaits ictnqgráficos, 
Mtaftido dados anaiis jpiööiaos .söbre sua pes­
soa. ¡P«»r oomspras e ¡permutas, o  Museu de 
Diresdem dele «flakewe jtnma .sárie de (Objetos de 
trifoos terasiiilôiicas *emtee os amos de 1926 c
m

Foüles; Jacobí, A z  1875-1923. Fünfzig 
Jahre Museum ß r  Völkerkunde m  Dresden, 
Berlin & Dresden 1925; Atas do Museu Es­
tatal de Etnologia de Dresden.

STAUDINGER, Paul - Estudioso c ne­
gociante de materiais zoológicos c etnográ­
ficos (Finna Staudínger & Bang-Haas cm 
Dresden), (àltani dados mais precisos sobre 
sua pessoa. Os Museus de Zoologia c de Et­
nologia compraram dele alguns objetos de 
suas especialidades.

Fontes: Emmrich, R.: Professor Amold 
Jacobi 1870-1948, Blick ins Museum 24/25, 
Dresden 1980; Hartmann, G.: Die Sammlun­
gen südamcrikanischer Naturvölker im Mu­
seum für Völkerkunde Berlin, Zeitschrift für 
Ethnologie 100:311, Braun-schvvcig 1975;

Alas do Museu Estatal de Etnologia de Dres­
den.

STILLER, Curt - Faltam dados preci­
sos sobre sua pessoa, sabendo-se que ocupa­
va o cargo de diretor de uma firma cm Bue­
nos Aires c que, de 1886 a 1904, foi membro 
correspondente da Sociedade Naturalista de 
Görlitz. Em 1887/88 doou ao museu daquela 
cidade um conjunto de 70 objetos que in­
cluíam armas, adornos c instrumentos diver­
sos procedentes do Chaco boliviano c argen­
tino. Em 1959 o Museu de História Natural 
de Görlitz transferiu esses materiais para o 
Museu de Elnologiaa de Dresden.

Fontes: Abhandlungen der Naturfor­
schenden Gesellschaft zu Görlitz 20:295, 
Görlitz 1893.

STÜBEL, Alphons - Leipzig (Alema­
nha), 26.7.1835 10.11.1904, Dresden (Ale­
manha). Os dois geógrafos c topógrafos ale­
mães Alphons Stübel e Wilhelm Re iss per­
correram a Colômbia, o Equador, Peru c Bo­
lívia de 1868 a 1877 realizando trabalhos de 
suas especialidades, além de escavações cm 
sítios arqueológicos (Ancón, por exemplo). 
Stübel doou ao Museu de Dresden uma gran­
de coleção etnográfica e arqueológica. Os 
materiais da expedição de Stübel c Rciss fo­
ram trabalhados c publicados por Max Uhle.

Fontes: Neumann, P.: Ein Hindernis 
mil bedeutsamen wissenschaftlichen Folgen, 
Blick ins Museum 24/25, Dresden 1980; Atas 
do Museu Estatal de Etnologia de Dresden.

TAAKS, Joh. - Dresden. Faltam dados 
sobre sua pessoa.

Fontes: Alas do Museu Estatal de Et­
nologia de Dresden.

WAEHNER, Siegfried - Entre os anos 
'de ¡1930 c 1938,, o empresário da indústria 
têxtil Siegfried Waehnea;, nascido ent Chem­
nitz, empreendeu com «ua esposa diversas 
investigações entre «os Ticuna, fiar sugestão 
de Kimuendajú, li&e Wadfaner deve a oportu­
nidade de participar ativa measte ée  tuna ini­
ciação feminina entre eles. Além de objetos 
etnográficos, o casal também coletava mate­
riais zoológicos. Depois da Segunda Grande 
Guerra, os Wachner trasladarani-sc pata a 
Argentina onde passaram os últimos anos de 
vida. Deles o Museu de Etnologia adquiriu 
cm 1939 uma ampla coleção Ticuna, parti­
cularmente de máscaras.

Fontes: artigo de Kästner, K.-P. in I/i- 
dianer Brasiliens (Guia da exposição), Ducs-



den 1983; Atas do Museu Estatal de Etnolo­
gia de Dresden.

Trabalhos publieados sobre o 
acervo brasileiro do Museu Estatal 
de Etnologia de Dresden

Kästner, K.-P. - Wcstaniazonischc Keu­
len (Aus der Pocppig-Sammlung des Staatli­
chen Museums für Völkerkunde Dresden). 
Ethnographisch-Archäologische Zeitschrift 
20 (2), Berlin 1979.

Waffen aus dem westlichen Amazo- 
nasgebiet (Aus der Pocppig-Sanimlung des 
Staatlichen Museums für Völkerkunde Dres­
den). Abhandlungen und Berichte des Staa­
tlichen Museums für Völkerkunde Dresden 
38, Berlin 1980.

Indiancrkullurcn Ostbrasiliens; Indiancr- 
kullurcn im Nordwesten Brasiliens. Indianer

Brasiliens (Führer zur Ausstellung anläs­
slich des 100. Geburtstages von C. Unckel- 
Nimuendajú), Dresden 1983.

Nichlandincs Südamerika. Ethnographi­
sches Mosaik (Aus den Sammlungen des 
Staatlichen Museums für Völkerkunde Dres­
den), Berlin 1985.

Krickcbcrg, W. - Die Volker Südame­
rikas. In Buschan, G.: Illustrierte Völkerkun­
de, I. Stuttgart 1922.

Meyer, A.B. & Uhlc, M. - Seltene Waf­
fen aus Afrika, Asien und Amerika (Königli­
ches Ethnographisches Museum zu Dresden, 
5). Leipzig 1885.

Schmidt, W. - Kulturkrcisc und Kul- 
turschichtcn in Südamerika. Zeitschrift für 
Ethnologie 45, Berlin 1913. (Com referências 
a peças do Muscu de Dresden).

Uhlc, M. - Kultur und Industrie süd­
amerikanischer Völker, 2, Berlin 1889. (Pu­
blicação da coleção de Stübcl e Rciss).

KÀSTNER, KLAUS -PETER. Brazilian Indian Collections of the State Museum of Ethnology of
Dresden, Germany. Rev, do M useudeArqueologia e Etnologia, S. Paulo, 7:147-163, 1991.

ABSTRACT: Part of an on-going comprehensive survey o f Bra­
zilian Indian materials existing in national and foreign museums, dais 
article reports on the assets of the Dresden Museum of Ethnology, listing 
them by tribe and providing some data on their accession, as well as 
biographical sketches of their collcctois/donors.

UNITERMS: Indian collections - Brazil - Material culture - 
Ethnographical museums - Collections
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